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NECESSIDADE DE ESCUTA DA POPULAÇÃO IDOSA NA ATENÇÃO BÁSICA 
DE SAÚDE DE PORTO ALEGRE (RS) 

 
NEED TO LISTEN TO THE ELDERLY POPULATION IN THE BASIC HEALTH CARE OF PORTO 

ALEGRE (RS) 
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INTRODUÇÃO: Escutar as necessidades da população é essencial no planejamento das atividades 
elaboradas pelas equipes de saúde, principalmente no que se refere aos idosos. Essas atividades podem 
ser um meio de aproximação entre a equipe e a comunidade, promovendo a articulação e o envolvimento 
entre ambas. OBJETIVO: Identificar a necessidade de escuta e o vínculo de idosos atendidos nas 
Estratégias de Saúde da Família (ESF), do Distrito Glória/Cruzeiro/Cristal em Porto Alegre - RS, a partir da 
percepção de idosos e gestores. DECISÕES METODOLÓGICAS: O estudo foi qualitativo descritivo 
exploratório e os instrumentos foram entrevistas compreensivas, questionários abertos e diários de campo. 
No total, fizeram parte do estudo dez idosos e oito gestores. A amostragem foi delimitada pelo critério de 
saturação. Para análise dos resultados utilizou-se análise de conteúdo com categorias temáticas. Neste 
estudo foi discutida a categoria: Necessidade de escuta. RESULTADOS: Percebeu-se que o sentimento 
de valorização e reconhecimento ao terem a oportunidade de falar e opinar sobre o assunto foi salientado 
pelos participantes. Além de lhes dar a oportunidade de falar sobre o assunto, salienta-se a relevância de 
se ouvir o que os idosos têm a dizer sobre seu território e como isso pode ser útil para identificação de 
problemas e soluções para esse cenário.  CONSIDERAÇÕES FINAIS: Todos os relatos sobre vínculo 
foram positivos, caracterizando sua relação como parte de um atendimento humanizado, que tem como 
prioridade o cuidado e a atenção, não considerando apenas o tratamento de doenças. 
 
Palavras-chave: Necessidades de saúde; Sistema Único de Saúde; Envelhecimento.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


